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A Associação Paulista de 
edicina (APM) encami-

nhou, na semana passada, 
ima representação à Se-
,
P

' ;éretaria de Justiça de São 
'Pa ulo solicitando o fim da 
cobrança de taxas adicio-
nais às diárias hospitala-
res. Segundo a entidade, há 
tarifas indevidas e outras 
inadequadas e somente a 

-revisão e uniformização 
das taxas permitirá a 
'transparência dos valores. 
; O presidente da APM, 
'Celso Guerra, apresentou 
ontem alguns casos de co-
brança de taxas — entre 
eles uma apendicectomia 

''èomplicada, que em 32 dias 
`'de hospital custou, em 
`agosto, Cr$ 151.227.598,00, 
dos quais Cr$ 11.799.608,00 
de honorários médicos e o 

restante de despesas hospi-
; talares. As diárias, isolada-
1.-mente, ficaram em Cr$ 
' 32.407.520, 00. 

Segundo seus cálculos, a 
' Conta poderia ter sido redu-
zida em Cr$ 39 milhões se 
fossem eliminadas as co-
branças "abusivas". Guer-
ra concorda que o procedi- 
mento de inclusão das ta-
xas poderá até mesmo au-
mentar o valor das diárias, 
mas acredita que ,o proce-
dimento permitirá maior 
transparência. 

"Essas taxas inviabili-
zam a assistência médica e 
encarecem muito os planos 
e convênios de saúde, que 
são obrigados a repassar 
essas despesas à mensali-
dade", disse Guerra. Ele 
acredita qile essas empre-
sas não se manifestem di-
retamente por causa das 
"enormes pressões dos 
hospitais", dos quais os 
convênios médicos depen-
dem muito. A APM listou 
um total de cem itens con-
siderados abusivos, entre 
os quais instalação de soro, 
transferência de leito, apli-
cação de injeções e uso de 
fonte de luz durante uma 
cirurgia. Segundo Guerra, 
essas cobranças surgiram 
durante o Plano Cruzado, 
em 1986, como forma de 
burlar o congelamento im- 

posto às diárias hospitala-
res, más continuam em vi-
gor até hoje, cobradas ape-
nas dos pacientes particu-
lares ou de convênios, pois 
o INAMPS não paga por 
item mas por procedimen-
to hóspitalar. 

O Sindicato dos Hospitais 
do Estado de São Paulo 
(Sindihosp) divulgou on-
tem uma nota oficial sobre 
o assunto, alegando que a 
cobrança das taxas é legal. 
Segundo Dante Montagna-
na, presidente em exercí-
cio, a diária hospitalar in-
clui apenas o uso do quarto, 
alimentação, higiene, rou-
pa de cama e banho e servi-
ço de enfermagem nos pro-
cedimentos comuns a todos 
os pacientes. "Não existe 
abuso. Essa rotina de co-
brança está beneficiando o 
usuário, pois cada um só 
paga pelo serviço que utili-
za", disse Montagnana. 


